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Mesitid que para issa seja nscEssaria a FEsisíEncia palas armas ? □ iníEruEntor paulista 

Estaria dEstribuindu armas aos seus amigos e foi chamado pEÍo 5r. Beíuüo Uargas. 

RIO, 21 (U) — O "Cor- 
reio dia Manhã" informa 

que não foi ainda desmen- 
tida a noticia, segundo a 
qual o gal. Waldomiro Li- 
ma ordenou a distribuição 
de armamento aos seus a- 

migos de S. Paulo, com o 
firme proposito de não a- 
ihandonar a interventoria 
daquelle Estado. 

O matte bra* 

sileiro na 

Allemaoha 

Sempre se queixou 110 Bra- 
sil de que os nossos gover- 
nos ainda não dispensaram 
a necessária attenção ã pro- 
paganda dos nossos produc- 
tos principaes nos mercados 
estrangeiros. Entretanto, ago- 
ra parece que esse aspecto 
do nosso commercio exterior 
tende a desapparecer. Outro 
dia era o Departamento Na- 
cional do Café que fazia trans 
parecer a boa vontade de que 
se acha animado em appelar 
para a publicidade, como 
meio mais efficiente para me- 
lhorar a situação em que se 
debate o café. 

Agora tivemos a satisfação 
de saber que também quan- 
to ao matte brasileiro se to- 
ma idêntica orientação. Se- 
gundo declarações do sr. Ga- 
elzer Netto, nosso represen- 
tante commercial em Berlim, 
um grupo de importadores da 
berva matte vem promoven- 
do naquella cidade uma tão 

)S. PAULO, 21 (U) — õ 
"Correio de S. Paulo", 
orgão que interpreta o pen- 
^samento do gal. Waldomi- 
ro Lima, reproduz varias 
rotogravuras publicadas pe- 
lo "Estado de S. Paulo", 
do qual é director o sr. 
Armando Saíles de Olivei- 
ra, apontado como prová- 
vel substituto do gal. Wal- 
domiro na interventoria 

deste Estado. Essas gra- 
vuras, que foram publica- 
das pelo "Estado de S. Pau 
lo" ao tempo da revolução 
de 1S32, apresentam, uma, 
os srs. Getulio Vargas e 
Oswaldo Aranha vestidos 
de bandoleiros; outra, os 
srs. Flores da Cunha, João 
Alberto, Juarez Tavora e 
outros proceres revolucio- 
nários, também vestidos de 

bandoleiros e com bacamar 
les á mão. Na mesma edi- 
ção, o "Correio de S. Pau- 
lo" traça o seguinte edito- 
rial, sob o titulo "Hontem 
e hoje..."; 

Illustram esta pagina al- 
guns "clichês"... São de- 
poimentos eloqüentes a res- 
peito .do quanto podem, 
sem que o mais leve rubor 

lhes suba ás facos, os insi* 
gnes palafrarios da políti- 
ca profissional os mes- 
mos desbriados de todos 
os tempos, que accusam, 
vehemeutemente, o pária 
que furta i-ra pão, tangido 
peles imperativos categóri- 
cos da fome, emejuanto el 
les, de pança prospera e 
em pi nada, votam solidarie- 
dade ços bens eminentes 

patrões: os agilissimos sal" 
ícadorer. d;i fortuna publi- 
ca., judoas intornacionalis- 
t?.s ao serviço do capitalis- 
mo organizado em quadri- 
lhas internaciouaes. Se- 
nhores, no momento, a ma- 
fia trata de preparar a ga- 
zúa. E, «alçando sapatos 
de lã, fie novo ir vete- con 
tir, os cofres do b íado. Em 
actividade estão os caixci 
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Concluida a elai(áo dos 

deputados trabalhistas 

Quem é o re^reseiitante do Paraná? 

RIO, 21 (U) — Na as- 
semibléa hontem reunida, sob 
a presidência do ministro 
Salgado Filho, para a eleição 

r£fVlUa0 lntelllsfnte P-ldos deputados trabalhistas, hücidade eni favor do mat 
braaiíedro, por todos os meios 
que a technica mexierna da 
propaganda aconselha como 
os melhores. 

E os resultados? Como de- 
clarou o sr. Gaelzcr Notto, 
foram osjuais auspiciosos os 
resultados. TT(Té Tranca pros- 
peridade esse conimercio na 
Al lema aba. Por exemplo: em 
B'31 esse paiz consumiu ap- 

1 Proximariamente 1.300.(K)0 ki- 
los e em 1932 esse consumo 
alcançou um novo recorde, 
attingindo quasi dois milhões 
de kilos. 1 

Eis abi um exemplo a ser 
aproveitado. 

Foi encontra* 

do um Orvie* 

tou m craneo 

prehistorico 
O maxilar íem aínua 4 

dentes de 7 cents. de 
comprimento por 5 

de largura 

entre cerca de 300 dclegaos 
-eleitores, uma, única mulher 
apparecia. Tratava se a sra. 
Almeirinda, que representa- 
va o Syndicato dos Dactylo- 
grapbos e Tachygrapbos do 
Rio. Após constituída a me- 
sa, secretariada pelos srs. 
Stcckler Júnior e Henrique 
Clarency, tomaram assento 
ás mesas lateraes altos func- 
cionarios do ministério do 
Trabalho. Responderam á 
chamada 27(1 delegados-elei- 
tores. A seguir foi iniciada 
a votação. 

RIO, 21 (U) — Foi conclui- 
da hoje a eleição dos deputa- 
dos das classes, em numero 
de 18, a saber: Acyr Medei- 
ros, lavrador fluminense; An- 
tônio Pereira Netto, garçom 
pernambucano; Gilberto Ga- 
beira, dos bondes 
do Eai-. lo Santo; Waldemar 
Reicktel, metallurgioo para- 
naense; Anlonio Rodrigues 

. de Souza, estivador bahiano; 
Anionio Pennaforte Souza, es- 

; tivador oalbarinense; Fran- 
cisco Moura, chimico paulis- 
ta; Luiz Martins da Silva, ope 
rario da Imprensa paraen- 
se; Ennio Sarminio Lobato, 
empregado no commerçio em 

' Santos; Sebastião Luiz de DJi- 
ROMA, 21 (U) — Cominu- 

nicam jje Orvieto que, nas 
exeavaçoes que alli estão sen- ; veira, carregador de café no 
do realizadas, foi encontra- '      
do um craneo de dimensões RegrCSSOU hontsm 3 88" 

, Z a-nS)'3 fT« "a "SÜ- Ar 

^ pre-histórico. Ao maxillar es-| ^ant,(| SallBS 08 OllVeir», 
—• f'10 ainda adheremtes quatro 

dentes de sete centimetros de 
cinco de comprimento por 

largura. 

Annistla fiscal para o 
commtrcío carioca 

.os 
SP 
le, 

|ÍJ[ RIO, ai (U) _ Na sessão 
is- RpjCi da Asoclação Goin- tuercial, o sr. Luiz Elras, de- 

pois dc a Iludir á actual si- 
tuação dos negocios solicitou 
a intervenção do presidente 

nl""10 ao interventor do Dis- 
■j|'ricto Federal, no sentido de 
*^5er conseguida a amnistia 

uscal para o commercio. 

■51 
Elímin 

Macedo Soares e Cardo- 
so de Mello Nette 

Rio; João Manoel Whitaker, 
operário gaúcho; Vasco Tole- 
do, empregado no commercio 
na Parahyba, todos em pri- 
meiro escrutínio. No segun- 
do escrutínio verificou-se que 
foram eleitos mais; Alberíõ 
Schurek, Armando Leitker, 
Ewaldo Silva Pessoa, Guilher 
me Glaster, Eugênio Montei- 
ro do Barros, e W. Silva de 
Carvalho. 

A eleição, que foi inicia®! 
hontem ao meio dia, termi- 
nou boje ás 10 horas da ma- 
nhã. 

o— 

Attendido o 

pedido do 

«Diário dos 

Campos^ 

Aberto um inquérito para 
purar as anormalidades 

averifícadas na Agencia 
Postal e Telegraphica 

desta cidade 

O nosso director recebeu 
hontem o seguinte oíficio: 

"Illnío sr. José Hoffmann, 
redactor chefe do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS". 

No Gynmasio Altitude de 

Regente Feijó resistência e 
A inauguração boje, do ; 

cinema eciucalivo , 1" OVOCUÇaO 

.ipuaesquer tecidos, sem os es- 
Iragar. A' venda na CASA 
.cONFIANÇA. 

S. PAULO, 21 (U) — Re- 
gressaram hontem a S. Pau- 
lo, procedentes do Rio, onde 
se demoraram durante vários 
dias, os srs. Armando Salles 
de Oliveira e J.C. de Macedo 
Soares. 

Tendo viajado a bordo do 
"Duilio", aquelles proceres 
desembarcaram p^la manhã 
em Santos e subiram imme- 
dialtamente pela estrada de 
rodagem para esta capital. 

Acompanhado de pessoas 
de sua família, regressou tam- 
bemjdo Rio, pelo Cinizeiro do 
Sul, o dr. Cardoso de Meuo 
Netto, presidente do Partido 
Democrático. 

rcio e a 
Distracto Social da firma Sabbaga 

& Hágge, de São Paulo 

r 
s ^ios componentes da finna SABBAGA & HAG- 

u \ estabelecida em São Paulo, e negociando em madei" 
.as, communicam ao Commercio e á Industria desta e 
Temais praças do Estado do Paraná fer sido a mesma tlr- 
na dissolvida, satisfeitas a» obrigações sociaes e os re- 
luwito» fa lei. 

Galeria 

Quem quizer deixar o Talo 
Roxo íulo de raiva, é só cha- 
má-lo de perrepista. E' só di- 
zer que êle foi perrepista, pa- 
ra pô-lo roxo de verdade. O 
homem esperneia, protesta. A 
razão é muito simples. Lie 
pretende vir a ser prefeito 
de Ponta Grossa! Lie suspi- 
ra grosso quando pensa nis- 
so. E começa, lógo a seguir, 
a lazer os seus planos. Uma 
vez na Prefeitura, mandará 
"riscar" o imposto sobre a 
gasolina. Mandará encher to- 
das as praças publicas de 
guaritas. Abrirá ruas para as 
bandas da Vila Estréia que 
é um despropósito. E con- 
clue, ofeganle: 

— Isto é que seria admi- 
nistrar, e o resto é história! 
Qual Othon Mader, qual na- 
da! Êle foi bom, mas eu se- 
ria melhor! 

Ora, ter sido perrepista, na 
opinião do Talo Roxo, é não 
poder mais ser prefeito ou 
chefe político na República ) 
Nova. Daí o fáto de se haver 
esquecido e querer que Iodos 
se esqueçam de que êle foi 
camarista graças ao cel- Ly- 
sandro, que foi quem o ini- 
ciou na política. 

Um dia desses, numa roda • 
do P.L.P., falou-se dos per-; 
registas. O Talo Roxo aju- ; 
dou a mleter a tramontana j 
nos políticos do regime pas- 
sado. 

— Uns desavergonhados! 
— Uns «desavergonhadas! i 

— disse. Fizeram o que fize-j 
raín e ainda querem ser che- 
fes, muitos dêles! Eu é que 
fiz bem. Nunca fui perrepis-i 
ta. t 

— Mas como, Talo Roxo? 
Então você não foi camaris- 
ta? — pergunta um de seus 
atuaes correligionários. 

— Fui. Não nego. Mas o 
fui na qualidade de repre- 

. senfãnto do Centro de Comér- 
/ cio e Indústria. 

E concluiu, com gravidade: 
— iScmpre fui revolucio- 

nníjrio. Sou mais revolucio- 
nário do que qualquer um. 

1 Imagine que comecei a cons- 
pirar muito antes de 1922. 
Conspirei contra o ceí. Ly~ 
sandro. que é perrepista, con- 

. spirei contra o Carranqulnha. 

Hoje, ás 19 horas, o Gym- 
nasio Hegtnte Feijó inaugu- 
rará o seu cinema educativo, 
consoante determina 3 legis- 
lação remodelada do Ensino 
Nacional, relativamente ao 
cursc sectindario. 

Trata-se aliás de uma ini- 
ciativa de alta valia, -aiD o 
ponto de vista da pedagogia 
moderna, e ainda de um elo- 
qüente altestado de que o im 
portante estabelccimerito de 

| educação seoundaria de Pon- 
| ta Grossa, cujo conceito cres' 

, -r ««oiwar, {ce dia a dia, acompanha "pa- Dc ordem do sr. presiden-5 .  „ ' 1 J 

, , . - . ri passu o desenvolvimento te tia commissao de inquen- . .... . 
. na scientifico do ensino pela es- to que ora se , forçada acção de sua direc- 
Agenoia Postal e Tel^r^1 toria, atualmente exercida 
ca desta cidade convido-vos , Qscar dc Paula Soa- 
a comparecer, as 9 horas e \ ^ ^ 
meia de amanhã, na RepaiTt-' 
ção referida, afim de depor 
perante _ 
sobre as aócusações feitas pe-adaptada para nejla funccio- 

... . , Uma das magnifãcas salas 
a citada coramissão ■ do Gymnasiò foi escoihula e 

lo vossa jornal contra a sr. 
Agente do Correio e Telegra- 
pho local. , 

(a) Alcindo Lima, Auxiliar 
de 1" classe servindo de se- 
cretario." 

Ainda bem. Folgamos em 
ver que o nosso pedido, para 
a abertura de um inquérito, 
foi attendido. Apesar de que 
trabalhe, oonimumente, á noi- 
te, o nosso direclor proeffc*- 
rá comparecer á Agencia Pos- 
tal e Telegraipbica na hora 
ajwazada. Sc isso não lhejor 
possível, por aquelle motivo, 

o nosso director pedirá á 
commissão jTaí-a designar ou- 
tra hora, á tarde. 

■o 

nar mais esse magíio mstho 
ramento- Fiims educacionaes, 
Scientificos e de recreio mo- 
ral, visando a instnucçáo e a 
educação da mocidade estu- 
diosa local, serão ali focali- 
zados com assiduidade, (To- 
ravnnte. 

Ura poderoso apparelho 
Pathé recentemente áiíq ún 
do servirá as projecções. 

A ceremonia de hoje, no 
Gymnasiò Regente Feijó, è, 
pois, de alta expressão para 
o ensino de nossa terra. 

Coincidirá o aconteci icn- 
to com a reabertura das ses- 

i sões do grupo literário dos 

Volta a encrespar-se o ca- 
so paulista. Ao que tudo in- 
dica, a gravidade de agora 
é igual á que se verificou 
nos tumultuosos dias que an- 
tecederam o movimento ar- 
mado de 1932. Segundo se de- 
prehen.de da altitude que tra-í 
duz o (pensaimeulo do gal. 
Witldomifo Lima, o c-xcom- 
mandante do Exercito ãul 
oppõe-se e oppor-seá ainda 
com mais tenacidade á sua 
substituição na interventor 
ria. 

O gal. Waldomiro conta 
— clizem-no os commeutarios 
dos jornaes officiosos da 
Paulicéa — com apoio taci 
to, com a indiffcrença tran- 
sigente, por assini dizer, ue 
uma grande parte do P.R.P., 
a cujo grêmio são feitos por 
esse periódico não velados 
encomios. O sr. Francisco 
Morato, que obteve mercê de 
voltar do axilio, não mais 
quer saber de política, de- 
clara uma dessas folhas. São 
inimigos catccbizados ou, pe- 
lo menos, que não roetterão 
a colher na fervura. Mas nem 
porisEO as r.pprchensões de 
que se achara possuídos os 
partidários do actual inter- 
ventor paulista são menores, 
são menores, pois, segundo 
ellcs mesmo affirmafn, são in 
slstentss as noticias de que 
ao sr. Armando Salles dc Oli- 
veira será confiado o gover- 
no piratininguense. 

Noticia greve, é a de que 

Páim me lio 

se irai 

Io 

roa de Arsenio Lupin — 
quanto, na retaguarda, se 
avolumam os bons nego- 
cios. Foi assim na revolu- 
ção constitucionalista de 
velhos sacripantas habitua- 
dos á exploração do sentí- 
mentalísmo das multidões, 
das massas sempre ludibri- 
adas, exploradas e engana- 
das, .da '"chair á canon", 
que os magnatas enviam 
para as vanguardas, em" 

* * 
Nesta pagina estão as ü- 

lustrações. 
São .recortes do sisudo "O 

Estado".,. 
Hontem e hoje.. 
Hontem, para a "Camor* 

ra de Cima", o sr. Getulio 
Vargas era "Lampoão". E 
bandidos os idealistas da 
Revolução Brasileira, 

Hoje, 'beijam a mão que 
não podem morder, seguin- 
do os ensinamehtos da "San 
ta Thora", os "sem patria", 
ao serviço dos trinta dinhei 
ros do banqueirismo. 

Melhor que as nossas pa- 
lavras, diz ' n documenta- 

RIO, 21 (U) — Foi an- 
(ciada a chegada hoje aqui 
do gal. Waldomiro Lima, 
o que entretanto não se ve- 
rificou, acreditando-se que 
s.s. esteja viajando de au- 
tomóvel. 

RIO, 21 (U) — "A Noite" 
annuncia que o interven- 
tor Waldomiro Lima viaja 
.para esta capital a chá- 
Inado do sr. Getulio Var- 
gas. 

S. PAULO, 21 (U) — O 
"Correio de S. Paulo" pu- 
(blíca ura artigo de autoria 
do sr. Luiz Vieira de Mello, 
no qual esle jornalista, de- 
pois de dizer que estão sen- 
do vehiouladas insistentes 
noticias de que a "interven- 
toria de S.Paulo vae ser 
entregue ao sr. Armando 
Salles de Oliveira, comraen- 
ta as rotogarvuras publica- 
das pelo "Estado de S. Pau- 
lo, em sua edição dc 14 de 

■setembro do anuo proximo 
passado. Essas rotogravu- 
ras ostentam uma pose de 
Lampoão e do bandido Co- 
risco, cujas cabeças foram 
substituídas pelas dos srs- 
Getulio Vargas e Oswaldo 
Aranha, e "a mais recente 
photographia do bando de 
Lampeão", mostrando, não 
as caras dos bandoleiros, 
mas as dos srs. João Albcr- 
(to, Flores da Cunha e ou- 
tros. Assim termina esse 
artigo: "Não sei o que mais 
admirar. Se a incoherencia 
vergonhosa destes "embai- 
xadores" da soberania de 
Piralininga, ou a compla- 
cencia tolerante do chefe 
do governo provisorio." 

•o- 
cherges do jornal dirigido pe- 
lo sr. Armando Salles de Oli- 
veira é de causar apprehen- 
sões a nós outros. A publi- 

Escafandros 

o general Waldomiro Lima 
alumnos do Regente Feijó, i teria distribuido armas aos 
sondo que para a reunião de j seus amigos, para defender 
hoje foi organizado um pro-! a sua permanência no poder, cação dessas rotogravuras 
gramma de fina expressão t isto e a reproducçâó cm um' em um poriodico orientado 
cultural. jornal officioso de certas ! pela corrente do sr. Waldo- 

' miro Lima, se deprime o di- 
rector do "Estado dc S. Pau- 
lo", não deixa de ser um des- 
respeito ao proprio sr. Getu- 
lio Vargas. Dizer publica e 
berrantemente a alguém que 
um terceiro lhe dirigiu con- 
tumclias já esquecidas, isto 
para os que comprehcndcin 
as coisas c uma provocação- 

, E' grave, pois, a situação pau- 
!' lista. Afinal, se o gal. Wal- 

domiro attender ao chamado 
, do sr. Getulio Vargas, para 
' ir ao Rio, é possivcl que tudo 
! se aocamodc ou tome rumos 

agitados. 
Nao^refirmou Pinda da 

Rio o latmentor 
Maitofcl Rtb?.s 

RIO, 2) (U) — O inter- 
ventor do Paraná, sr. Manoel 
Ribas, esteve hoje á tarde no 
Palácio do Cattetp, deiuoran" 
dose em conferência com o 
sr. Getulio Vargas. 

<iue é perrepista, e preten. 

i 
1 * 

B 

!S 

— 

> ar» 3V 

S. PAULO, 21 (U) "A Pla- 
téa" publica o seguinte teie- 
gramma dc Curityba: 

"Cuirityba, (HaVas) — A 
policia está preoccupadissi- 

ma com a mysterio do suppos 
to suicidiio de Nioolau Mar- 
cello, exigangster norte-ame- 
ricano, encontrado morto na 
residência do genro em con 
diç.ões que repellem a idêa 
do suicídio. Os jarnaos ad- 
mittem mais a hypothese de 
assassinio." 
 o  
Falleceu repentinamenat 

Falleceu hontem, repenti- 
namente, o sr. João Rocha 
Filho, soldado musico do 13°. 
R.I. e que era grandemen-1 
te bemquisto no seio dessa j 

xa^uva^^trel fiiw'A sua ; Vend.e," se apparelhos completos, para grandes profundi' 
inhimiação realiza-se hoje. i dades, com garant.a, por preços sem competência. Ven dem-se também peças avulsas, como sejam: bombas 

de ar, capacetes de cobro, camisas, tubos da 
dia conspirar contra outros borracha, - Tos de aço, etc. fabricados con 
perrepf.slas. Conspirava e mate.Tal de primeira qualidade e etf 

SCHV IDERSKI, mera do capricho. Mais inforni^ 
PILATTI Ções na Agent»» Ford v Av. M 
& CIA. MPB A. ét.ulo Machads nilw. gf 

outros 
Conspirava e 

conspirava sósinho, o que é 
uma vantagem.. 

Tigipió 

CURITYBA, 21 (Succursal) 
J — Ao contrario do que era 

esperado, não partiu hoje do 
Rio o sr. Manoel Ribas. Ig- 
nora-se quando regressará o 
interventor paranaense. 
  o-   

Compra-se 
Em boas condições umfl 

machina de escrever usada, 
mas em perfeito estado. Tra 
tar na Gerencia desta íolba. 



c. dMMMr famatWm* 

fí' t 
|4 

I' cr' ^'it.;/ 'llISiClciiiclS | 
I j| a in^n li 

llli,4 ' ilo tal fonua, a.ilíttijliatiTicia do sr. cel. ®&iilBl*«fcSi5» ■ ' ^oss-sc a aperfeiçoar a sua Henrique Thielen, director 
arte de fingir que, cada vez da Cia. Cervejâria AdriaíTca 
raais, eu fui obrigado, tam- e um dos fautores máximos 

••Idldi.d 1-tV-i -lioiitai td-í Unsio.'. ■ _ , ; . ; do progresso ponlagrossense. rwqafflfe" si me ií>d- , Estivemos qs dois fmgin- 
bordadã . KI5I'ONSjII5S 
tão bom ^om a gentil sta. Elza 

gi i gostar ae iniut,.,. ficarmos assim, que eu teriâi& Olinda ivlupisel,- .ilha do saii 
Dos seus lábios sabia a e- urna a: • dada louca do seu doso industrial sr. iheodoro 

lei na -e ~s.uate (.'liMttr 1.1"'■ que fimtiniento Ivliíippel e irmã do sr. Nico-- 
vocês ,vsabem . dker para 0 lü--- 
shicerps,:.. • > ' DARIO RIBEITTO. 

Vaco- djssertanta coma«-bo 

.. — jc-stivemos OS dois 
da bordada lie estjredas^ii» ^ n>t|ljpUa no,Ut. 
luz branca ^ 4j*fc&*w.M?erà 
giíl gostar ae "Idtf.íe-» - ficarmos assim, rme i 

nita que .eu Iltpiei certo de . 

Kluppel 
lau Kluppel Netto, induslrial 
rasidenle nesta cidade, ajus 
tou nmpcias o sr. Affonso 
Wanke, comnicrciante resl 
dente em Curityba. 

i — Fra:;,.sco Pedro da Luz, 
com 88 annos de idade, bra- 
sileiro, residente nesta cida- 
de, victlma de edema aguda 
no pulmão. 

— Joaquim da Rocha Fi- 
lho, com 34 annos de idade, 

' residente nesta cidade, 
— Miguel Miohalski, com 

dos os seguintes: 
50 annos de idade, natural da 
Ukrania e residente nesta ci- 
dade. 

— Vicente Plinta, com 52 
' annos de idade, natural CS 
Polonia e residente nesta ci- 
dade. 

Onde as mulheres aprendem 

a tornar felizes seus futuros 

esporos 

Uma uniuEFsidodE fundada para 

Evitar os maÍEs do dsuoFcia 

para os casos urgentes, (fue 
pode ser terminada em três 
mezq^. Cada série termina 
por unT exame e recepção de 

' diploma. 

Cinem&s 

que a ielicidade é fácil de 'MAX1MAS 
ser encetutrada .a. Seus olhos | 
Unham tal expressão quetCH' j Aquelle que não sabe reco NASCIMENTOS 
me i tjçomrr otlavam; pare-i uhecer os serviços, não sabe 
c/rrtvna noite bordada'de es . prestab os — CÍCERO, 
trellas, rimas de luz, tanto ? , — 
você estava romântica. j O'sábio julga do porvir pa- 

O que você dizia era tão ? Io passado — SOPHOCLES. 
dope, que melava indo o meu i — 
coração... Eu acreditei que, \ Aquelie que atraiçoou a 

d." faoto, você amava, ante a ■ sua patria natal, não pôde ser 
maneira diffcrente com que , patriota leal e sincero da a- filha do sr. Edmundo Ditzel 
você beijava... j lheia e adoptiva — MAR-1 e "de d. Cielia Ditzel. 

Mas você é mulher e tudo * QUEZ DE MÂRICÂ'. I — Valdar Helbert, filho do 
o que eu pensei ser verdade,; sr. Elmir Pusohkarske e de 

No caríorio do registro ci- 
vil desta cidade foram regis 
irados os seguintes: 

— José, filho do sr, JoSb 
dos Sanlos e cie d. Maria dos 
Santos. , 

— Cícero Cláudio Diana, 

MEU AMIGO, O REI 
E' hoje, no Renascença, 

■ que o publico pontagrossen- 
j se vae assistir, entre curioso 
| e emocionao, mais um raovi- 
' montado filme do príncipe 
, dos "coVv-boys" da tela, o ir 

requleto e famoso Tom MIx. 
Além dos vaqueiros de 

Tom Mix, que temam parte 
: saliente em "Meu amigo, o 
rei", vereanos ainda James 
Kirkwood, Stuart Holmes e o 
precoce artista Mickey Roo- 
ney. 

não era mgia do . que a fan- 
tasia cre""la pela sua vaida- 
de. •Eú vi. que. çmausntô vo- 
cê fingia, você ficava nfifrto 
riais, bonita ,.. Percebi o en- 
gano, antes do que você ima- 
gina, mas, só para lhe dar 
satisfação,, fingi, por minha 

iid. Thereza Pushkarske. 
— Ivette, filha do sr. Luiz i 

■íATALICIOS 
Fazem annos hoje: 
— O sr. Manoel Dantas, Miranda c de d. Leana Miran 

imocionario dos telegraphos , ua. 
(ItiF' I*1 S P ^ O 

— O jovem Edgard Guima- , VIAJANTES 
rães. ' T, . 

1— O cel. Eugênio Lopes' Encontram-se na cidade, 
vez, que acreditava ho que Rranço, residente era Guara (-roce®en'es:. 
você ma dizia... E você, ÍT?- , uuava. — Curityba, os srs. Ja- 
g-enuà, tendo alegria em lhe 1 Cel. Henrique Thielen.  í V(>rt v!'ro' Redro Pereira e 
julgar o mais crédulo das A ooSemeride de hoje marca ^ntonl0 R«iuixa. 
             i — De Poços de Caldas oj 

i sr. Miguel Rongovdasay. 
— De São Paulo, oi sr . | 

Francisco Ursai. 
— De Iraty, o sr. FelíppeJ 

Jachaburci. 

PELAS SOCIEDADES 

— "Fraulein Lotte, tenho 
grande desejo de pedir a sua 
mão. Antes, porém, permit- 

, la-me que lhe faça uma per- 
| gunta: já obteve o seu diplo- 

ma na Universidade de Futu 
ras Esposas"?" 

— "Sim, caro Fritz! ha 
dois dias fiz os meus exames, 
com distineção". 

— "Querida, como sou fe- 
liz! Aqui está o nosso aniTel 
de noivado". 

Este dialogo, ou outros do 
mesmo genero, entrarão, de 
agora em deante, no desen- 
volvimento de mais de um 
romance na Allemanha, por- 
que foi fundada nesse paiz 
uma universidade para futu- 
ras esposas. Toda a "frau- 
lein" que acalenta o desejo 
de constituir um lar aprende 
nessa universidade o necessa 

' rio para uma esposa tornar 
seu marido feliz. 

A primeira universidaõe 
nesse genero funcciona em 
Eiiisenacb e outras serão, cer 
tamente, fundadas nas gran- 

des cidades allemãs. 
"Herr" Lejeune, director 

dessa interessante casa de eu 
sino, dá, a respeito delia, as 
seguintes declarações: 

— "Fundamos a Universi- 
dade para Futuras Esposas, 
afim de deter no inicio a on- 
da de divórcios, cujos etfeT- 
tos já sentimos, impedindo os 
casamentos de se tornarem 
infelizes. Muitas moças to- 
mam uma grave responsabi- 
Imade, embora desconheçam 
os princípios elementares 

■dos devores domésticos. 
Quando ellas se casam são 

incapazes de cuidar do espo- 
so, dos filhos, do lar. Nessa 
universidade tem por fim re- 
mediar esse estado de cou- 
sas; ensinaremos ás nossas 
alumnas a culinária, a costu- 
ra, o meTIÍodo de manter u- 

ma casa, bem como os cuiõã- 
dos com os recem-nascidos e 
creanças mais crescidas. 

O curso tem duas séries: 
uma divisão normal, que du- 
ra seis mezes, e uma outra, 

CASA 

fUsii©» NSPIIIU 

proprietária da AFAMADA 
CABA DE IIODAS EM CURI- 

TYBA, a isa ãs suas distinc 
t ainig.d e íregaezas e se" 

■no.oT&s pontagrossenses em 
gerai, que acaba de chegar a 
esta cidade com os ' -ulti- 
mo ; modelos em vestidos, ca- 
ssoes e chapéus para receber 
as encomiTicndás para as pro 
ximas festas Ide SanfAnna. 
Pede án pressdas senhoras 
visital-a no Hotel Avenida, 
até ás 11 horas de (domingo, 
dia 23 do corrente. 

i ! 

f 

i I 

í 1 

íl 1 

ii 

I 

') Clube Literário e Recreati- 
i vo 13 de Maio — O Clube 13 
t de Maio levará a effeito ho- 
j je, em sua sóde social, com 
■ inicio ás 20 horas, ura ani- 
j macio baile, que será abrilfian 

tado por um excellente jazz- 
band. 

| 
OBITOS ; 

' No cartório do registro ci- 
i vil <la cidade foram registra- 

Tfifcíte-CBaw» &■, 
SSa @ SisSbm Vaáam» 
pNiçS IVTBirVlfDt 
ÀUXAÍtDM fim. fcw- 
tsr « mizbdihms os mkM- 
ksi. feUÍASP* • «swp*» ««- 
m a duéâs áaa csbelka, 

a aaMda», Thu 
A «üa aatmâl ac 

besseao» 

•K 
é» 

praia « 
Iwsíaív 

multei xasTÓpe® 
O »r. José Pedro Ferreira, escarrava como dantes. 

estabelecido com um Kios- 
i jue na Praça da Republitoa 
' m Pelotas, espontaneamente 

nviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 13 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo 
— Pelotas. 

Recorri então ao PEITO- 
RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a elle, apesf 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidro» 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe convier, sou 

C. Sequeira , com estima e consideração 

Achando-me atacado de Per 

tinaz tosse, acompanhada de 
ibundante espectoraçfio de 

Am0 etc. Josá Pedro Ferrei- 
ra. 

Confirmo este attestado 
bronchite, tomei muitos xa-!— Dr. E. L. Ferreira de A" 

«às   

opes que vi annnnciados co- 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atôa, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossia e 

raujo (Firma reconhecida). 

Licença n* 511 de 26 <lf 
março de 1909. 

Deposito geral: Drogaria 
SEQUEIRA -- Pelotas. 

n. 

k F 

tia em calçados finos e duráveis 

ÉÊmWÊmáÊ. 

Referencia 177, modelo Na- 
politano — PARA O INVER- 
NO, forma e salto mexicano, 
3 o 4 centímetros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de i i- 
nho, marron, rosa bejo 11$ 

Em superior peliica preta, 
marron ou buscai preto 27$ 

O mesmo modelo m verniz 
preto 25$ 

4170 — Referencia esta em 
superior couro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
côr de vniho, proprio para o 

'm 
SM. 

■M 
kâ&S 

/' 
9- 

:-'r 

é 
:C. 

'wjht. % 

Referencia em calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior p íica enverni- 
zada preta ou ;cal preto 
ou cor de tini , de 32 a 40 
      . . 3$ 

inverno e á prova d!agua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

ij| 

10038 — Interessante mo- 
delo em naco béje e azul, »al 
to mexicano 3 cc. Temos es- 
te modelo em salto de sola 
3 centímetros. 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 centímetros, em 
naco beje e «narron, gaspia ^ 
toda trançadinha. 

, jfv 

I» 

f 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros. 

l 
Calçada sob medida 

A- 

(WÇ:s um 

8117 — Typo esporte, «Mi- 
to resistente, todo em naco 
marron, proprio para uso 
diário, salto do sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado boscal "ROCHA" 

p 

10040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda pico" 
tada em naco marron e bran- 
co, salto 3 centímetros. 

Vendas sò a dinheiro 

. m 
da Vicente Machado 64 

-t —• 

Esforçamo-nos par» crear 
. lím ambiente que se approxi- 

■ me tanTo quanto possível de 
um verdadeiro lar". 

i As alumnas dessa escola 
vestem uniforme azul, boina 
e avental branco. Devem la- 
var, vestir e dar alimento ás 
creanças. Depois de brinca- 
rem com as galantes "coba- 
yas", dirigem se á cosinha, 
para adultos e creanças. Os 
pratos são submettidos á cri- 
tica, entre a visinhança. 

Levantam-se as universitá- 
rias ás 7 horas, fazem gym- 
nastica ao ar livre e tomam 
a refeição matinal. Depois, 
discutem o "menu" do dia; 
algumas se entregam á cosi- 
nha, outras ao jardim e as 

, ultimas dedicam-se ao arran- 
jo da casa. Terminado o al- 
moço, principiam os cursos 

itheoricos. Um delles versa 
' sobre a psychologia da vida 
(conjugai: "Como tornar um 
marido feliz", professado por 
uma "esposa experimenta- 
da".. Outros cursos são diri- 
gidos por um medico e uma 
professora. 

: Precísa-se alugar uma car 
sa para casal, situada em bom 

; ponto, por preço razoável. 
Informações nesta redacção. 
  o   

A Mant^ig:^ 

"oimo" 

Já e conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns do 
V ordem, em paco- 
tes dr e 1|2 kilo. 
  Vwtdedor   

Carlos Mourao 

Rua Francisco Ribas 
27 — TeL: 385. 



Atas ©fieiais 

Prefeitura Municipal de Ponte Grossr 

o fX ix /% 
Balancete áo dia 15 de Julho á© 1933 

OPERAíJÔES 
J5SBIT0 

11ENDA ORDINÁRIA ; 
Arrecadado pelas rubrictis j 
seguintes: 
Taxa Sanitaiia 
Multas diversas 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Cobrança de Divida Ativa 
Matricula de Veículos 
Vistoria Higiênica 
Comercio artes e industria | 
Eventuais 
Transferencias 
Terrenos não cdificados 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 20 

) TOTAL;) PARCIAES 
0PEIIAQ5ES 

í CREDITO 

.OTAES PARCIAES 

Commercio e 

Finanças 
CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra OOÜiOOO, dollar 12§420, 
lira $980; peseta l$õ50; fran- 

i co $720; escudo $555; marco 
(Rms.) 4$410; florim 7$490i 
franco suisso 3$580; belga... 
2$õ90; peso papel argentino, 
4$300; peso ouro uruguayo. 
7$000. 

401 a ülltlill 

sensies 

Omrreis g&oiiar essa Impor* 

2:210$000 
86$300 

1:075$ÕÜÔ 
168$000 
182$Ü00 

52$000 
5$000 

147$200 
17$000 
78$000 
351300 
9$000 

5;847$000 

CONTAS CORRENTES 
! Banco Francês e Italiano. 

Deposito 
Banco do Brasil. Idem 

TÍTULOS A PAGAR 
Resgate da Divida Passiva. 

Ernesto Vilela e Irmãos 
— Por conta da promis- 
sória de n. 104 vencida 
em dàta de 2]10131. Che- 
que 369 

3";000$700 
355$000 3:35õ$700 

1:321$500 
5;847$OÜO 

4 ;065$30ü 

6:458$900 

10:524$20ü 
BALANÇO 

í IMPORTAÇÃO 
| Movimento de vagões de 
ícarga no dia 21 do corrente: 

Manoel Martins, 1 vagão de 
' telhas, procedente de Pi- 
; .nhaes. 
? Frederico Lange e Filtro, 1 
vagão de ferragens, procedeu 
te de Paranaguá. 

Estanislau Zuckov e Irmão 
1 vagão de lenha procedente 
de Entre Rios. 1 

Nicolau Kluppel e Cia. * 
vagão de taboas de pinho, ( 
procedente de Teixeira Soa- * 
res. | 

Nicolau Kluppel e Cia., 4 

ram para Barra Funda, 1 va-: 
gão de madeiras beneficia- 
das . , 

S. A. S. Cruzeiro despa- 
chou para Barra Funda 1 va- 
gão de madeiras beneficiadas. 

Valerio Ronchi e Cia. des- 
pacharam" para Barra Funda 
i vagão de madeiras benelr j S0m 

C Adalberto Araújo e Cia. i** cm? Trabalhai 
Ltua. despacharam para An-< P0? TüíEa ccrnlá, í*í;r»cl3ud 
tonina 1 vagão de herva mat - artigos e. preparados dô a»u 
te. jdiário, facefó ôe vendar esa 

Lysandro Antunes despa- parle. Fórmulas 
chou para Antunina 1 vagão „ bar9!)ta. ReShltadOS 

  garantidos para homena dld- 
■« r r - x r t x r; geuíCJt. Muitos estão g&hfc m 
Vl^lN i y iZL ' do « vitià, Itabslhando em 

Vende se 3 cabras prestes soa ptopriá cüsk. Enviai nos 
a dar cria, opiümas leiíei- SÇOO0 em c.trtâ roglz-trad» a 

ras, ao preço de 30?000 cada , recistíéí*!,1? « '6rir.nlúa maia- 

nraca Sair TÍlho3as • v- FeIix Cruz, i-nâ praça sau . v 

Antunina 
de herva mate. 

-o-  

uma. 
Ver e tratar na 

tos Andrade n» 27, esquina . 
da rua Pinheiro Machado. í 
 o — S  

V. Gntrafoav* 8. 177&, íiurt. 

T erras 

a' venda 

10:524 $200 * 

Confère 
FIDEL1S AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

VISTO 
Lui* de Oliveira B Silva 

Sf.critnrsrto 

SILVIO F. SILVA 
<la Contabilidade 

Cliéfe 

, Vendem-ae 550 alqueires de 
v agões de taboas de pinho, , terras de cu]ttrr8i capoeira t 

ho ti-atv matto virgem, situados no ntn 
nicipio de Bocayuva e corla- 
dos pela rodovia S. Paulo- 

procedentes de Iraty. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 21 do corrente: 
Loprevost e Cia. despacHh 

dos Campos 

■anunciae no Diário 

B ■ 
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Domingo, 30 do Julho ás 15 horas 

Mo eaeiapo «to União Uonipo Alegre 

Curltyba. 
Vende-se toda a extensfto 

ou em glebas. Preços vantse 
josissimos. 

Tratar com o proprietário, 
Vdilon Híbns, á rua Benjamin 

j Sonstant 25, nesta cidad». 

Dinheiro sebre 

hypotheca 
Precisa-se de 10 a 20 cou- 

tos. Dá-se hypoíheca sobvv 
predios no centro da cidade 
Trata-se nesta redacção. 

Occasião ra 

rissima 

Pov motivos que não dew* 
gradam ao comprador, vende- 
se am negocio de aeccow s 
molhadas com secçâo de bo* 
bldas. Stock pequeno e alti, 
guel baratlsslmo. Ver e Ira» 
tar à Avenida Fernandes 
nheiro. i 

T%re lleai 

E' o fermento preferido, 
especialmente para doces, 
pastelaria, etc. A' venda nos 
molhores armazéns da praça. 

Depositários; Darcy Portei 
e Cia. Caixa Postal, 8, 

Pbane 108. 

Au^m^to For«i 

Traducção revista pelo Dr. FLAMINIO FAVERO, 
Proftsor da Faculdade de Medicina de São Paulo. 
Sexta edição, um volume de 600 paginas — 8|000 em 

todas as livrarias. 

AliXftíUfeí APITUEON 

Condições naturaes e mecanismo da reproducção 
hun ana — Gravidei — O desejo sexual no homem — 
Na mulher — O casamento e o celibato — A evolução 
•ex tal — Pathologia dos orgãos sexuaes — Doenças 
ver. ereas — Impotência — Anomalias sexuaes — Pd 
veisão do desejo sexual — Sadismo — Inversão Se- 
xual — Perversões sexuaes — Casamentos por dinhei-; 
ro   Prostituição — Influencia do meio sobre a vi- , 
da sexular, etc. 

E' uma edição da 

€la. Editora Nacional 

dos Gumõas 26-28-30 S. PaTJlo 

i 

■' A mm 

SENHORAS 

■v 

V-" 

\l 

Espectaculo de grande interesse para os que possuem cães e desejam a sTTa 
amestração. O amestrador MAX PREUSS, especialista, mostrará o que pode e deve 
fazer um cão policial. , _ 

NOTA — Pede-se aos srs. assistentes a fineza de não se fazerem acompanhar 
de cães. , Xt 

\ Caso chova, a festa será transferida para o dia o, no campo do Nova Rússia. 

Porque soffrer mais ? 

o liÉir 

>tEDÍCÒS 

1)1. ANTONIO PBWTBADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

''plomado pela Faculdade 
s7'* Medido» do Rio de Janei- 
v . 

Gonsultorlo; 15 de No vem 
bi« a. 48 (em frente ao Foto 

ielss). Das 9 às 10 e daa 3 
5 horas. 

.«esidencia■ i Gel. Bit 
U icoiirt n 

^ , i   ■ - i i . .     J»—.- mm,,,  ■—      ■   

-Indicador Prof issíona I 

dr. DE rt iLOíi RIBEIRO 
MACEDO 

Carliís .olestii^ das 8« 
■;>:or»í- « * • ^.rtancas 

C'"- orlo; — Pharraacla 
das 8 tia às 11 H» 

- das 2 112 às 4 1|3. 
Residência; — Rua Fran 

ííaco Ribas, 29. TcJ jphone 
•• 146. 

»R. C1D CORDEIRO 
P1UB8TSS 

Ci. nica radica, molevtlas 
de crlnnças, sypbilis e via» 
«"inarias. 

Tratamento radical da go 
e snos complicações. 

leeMencls e consultório 
Hjb 7 de Setembro n. M. 
Phone 848. Das 9 ás 11 e das 
2 As 6 horas. 

DIL NOVAMB RIBAS 
Clinica Medico Clrurglta. 

.•^peeJalistB era moléstia 
JWwrelho genito nrinarto. 

Electroroagula fio. Ali» freqnencle• 
• onsultorio: — Phaimacli 

t «n traí. 
Rgsldencla; 18 de Novem 

' 2. S P1,on« l*» Da» l 

D«. rRANCIBCO BUKZlO 
Cirerglio dt Santa Caaa e 

da Aaeocltção Beneficente *6 
ág Oatiitro. 

Conaaftu*. De f às 4. 
Roeidencla: Rua Augusto 

Rfbag. 79. Ponta Grocaa. 

D2 JOAQUIM A. DB 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
RHOIDES. 

Clialca Medica o Partelra 
Consultório; Rua SanfAn 

na n. 83. 
Das 15 ás 16 horas. Laheratarie de ABaiyareá 

PAULA •OÁJKHi 

Rna AngQlto Rlhas n. 93 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo vacclnas ulerocaldo. 
Vacclnas em geral. Fabrlcan 
te do Bacterlophago contra a 
dysenteria. 

DR PIRES LKNNON 
(Medico) 

Vias nrinarias e operações. 
Consultório: Rua 15 d» No- 

vembro n. 21, sobrado. Das 
9 ás 11 e da» S á* 8 horas. 

Reside mia; Hca SahFAnna 
n. SI). Case 3. 

DR. BUCLYDEB MONTEIRO f DR. 
GUILHERME SCHWAJtcTZ 

Partos «olestla» de CPian 
ç««. Electricldade medica — f Clinica geral. 
Clinica sm geral. Clinica especial: Ouvidos, 

Chamados a qualquer hora. I Narii, Garganta e Pulmõea. 
Conaultori»; Pharmacia Mil Consultas: na Phsnnacla 

ka' í Minerva, As 11 « das 1 ás 6 
Residência: Hotel FranM. horas. 
Consultório: — Pharmacia , Residencfc; roa Santo» Do- 

j"01*®- t mont. 

1 1 1111 J0SE' DE AZEVEDO 
TRATAMENTO DE ÍÍEMOR MACEDO 

rn < BHOHJES Clinica medica R-peciall- ca mediee cirúrgica — zado cm parlor e em doenças 
Lnançaa, senhoras e partos, de senhoras. 

r ' ROCHA Professor da Faculdade de 
Lonscalorfo: Rua Santo* Medicina do Paraná. 

Domont, 88. Phone 148. Da» Consnlía*: De 0 ás 11 na 
' ZJj Attande jwra Pharmacia Sol ano (filial) e 

«» tr- y-Sr.r Ao dse 15 * 17 aa 
... SàRcír 14 tolrrançf, Qwripsà.j. 

DR. OAROLDO ««urlBÍO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Roa Francisco 

Ribas n. 3. Consultas das 19 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 

DrTTT de"PAULA XAVIER 
( Doênças dos olhos, do* onvl» 
i dos, do naris e da garganta. 

Consoltório: Rua 15 de No» 
vembro, 43 (das 13 ás 16 hs.) 

Resldíncia: Praça Marechal 
Floriano Peixõto, 3. 

ADVOGADO? 

BI. STí-OS BARBOSA 
çAávocado) 

Rns Coronel Dulcldlo 8*. 
Ponta Grossa. 

Drs. 
MÃMOBL P. MACEDO 

• 
I fâlAS DE GBACIA 

(Advogados > 
Ptüta Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provislonado pe» 
lo Superior Tribunal dc Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Commercio, 
adianta custas «ob contracto 

SOARES DOS «AltOR 
(Advagsd») 

Cansas criminiog, aittô8 s j 
commerdacs. 

Inventários, divisões d» | 
rss c accidentca no trsbalho. 

Ria Augusto Ribas 63. Cttl- 
xa Postal, 165. Telcphcaa n. 
1:39. P&ííts Grnwia. 

DR. NEWTON BOÜBA B 
BILVA 

Crime, Ctvd e ComtaBT- 
dal. 

Escriptorio e residência — 
Rua Engenheiro Schambcr n. 
53 (defronte ao Fórum Estt- 

j dual). Ponta Grossa. 

I PEDRO LCIZ DE BOUZA 
(Advogsdle) 

Acceita o patrocínio de 
; cansas eiveis, commercíaea e 
j orphanologlcas nesta e Boa' 

tras comarcas do Estade. 
Rn» Dr. Collí.rwt, 94. Pon- 

ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

mudou sen escriptorio de ad- 
vocacia para a rua CeL Bit- 
tencourt n. 18. 

Expediente: das 9 ás 13 ho- 
ras. 

JOA ' BABATBLLl 

Co.-..: r'-;c: Kna Baiasfiec 

^a-arto; i)m C ts ÍI » da 
< VI 

11 1 " - - r,.,, . M^.v 
H. DE MOURA 
(DestlBía) 

(Defronte à Egc-oIí Komal 
de Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgii ladoloí, 
trabalhos protheicoe períd • 
tos e duráveis de accordo 
com a technlca moderna. 

Gabinete electro com rtso- 
rosa hygicne. 

Horário: Das S ás 1S c das 
t àn 5 NSo sttende aoe »»»- 
badoa. _ ^ 

! Avenida Bonifácio Vffiiai 
; n. 16.   

GABOlÚrB DENTÁRIO ». 
BRITO 

EslfWÍeliafa m «íitTáll' 
ções de dente?.!. Tritanaen 
tos de Stomatite. Abcesso» 
e fistulas de origem dcatí- 
rlft, pyorrhéa, etc.. Denta- 
duras duplas (enatomlca) c 

' parei,lei. 
5 Consultório: Pr,a SfUIsulsa 
" Marinho n. 13, esquina d® 

Praça Barão da Gnaraíivui. 
Clnsrffiào gentiBtí 

DR F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mar*- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde aüende das 9 ás 11 o 
das 2 ás 5 da to^dc. 

— -o  

DRS. 

BENJAMIN MOURA© 
e 

CARLOS BONFILT 

jr BteOlpcãgs — FIúUvm - 
; Proioctoa « CoastrUGSO^i 

ílua Oi. 
■ * Gel. Dulcídlo 4&. 

Vrxmfa Gr-stn-t. 

t PMARMjbíUIJLjJ 
i SJNEOVA 

A p&xmitiüía (IÍ iwtWiifKMft, 
) Eartaísel^átesaít) 
■ ordem. 

• PaARM&CIA E DROiOMKL 
Humphreys e Homoeciwthií 

PHARMACIA •S^LVE^arf-,, 
l """  —   ' I * ** 
1 Importadora de drogas, jj*» 

sp sonijioQdisg — -eoorjnao 
GHIMM ft GXJJsítAA' 

; ICia*eçfelco "Minen.*". 
; Víewpt» 

ÍT, 

reiultgdo.. R«aidenãa\ RtUiCtí, QiHeRçaBrt, 17^ 

DR. CÉSAR LAHENHA DE 
Adrofed» 

Residência r «sscrii^orlo — 
Rr.» 7 de Setembro ». # —- 

Ras SanfAnna n. 77, 
Horário: D«í ? àa li 119 tJa 

«laubl tu» S à* i gf. Mt 
JÍíp 

RITADAVIA rtUmOA 
varaííbTa 

fStstó. 



3 pove 

as nossas mas, 

enge' 

pereirmo 

MaWrapilbo, sobraçando rou 
pas velhas, sempre vestindo 
um roto capote militar, bar" 
ba loura, semelhante a uma 
prajgãna de espiga de miilTS, 
o pobre homem é visto pelas 
priniólpaês ruas da cidade, a 
caminhar para cá e para aco- 
lá, dir-se-iia desconfiando de 
tudo e de todos. A menina- 
da malcriada o maltrata, òTri- 
ge lhe chacotas, atira-lhe pe- 
dras. Chamam-no "O Coru- 
ja", porque elle é visto sem- 
pre â noite na sua triste e 
irregular peregrinação pelas 
no-sa.s ruas. Ás vezes reage, 
corre atrás dos meninos im- 
peidiosas e máus. Outras sup- 
porta com resignação, com 
ares puagidos, e como quem 
soffre uma injustiça, uma 
perseguição desalmada sem se 
poder revoltar. Hontein, quan 
do nos dirigíamos para a nos- 
sa reiíacção, uma chusma de 
moleques atirava pedras, mar 
tyrlsava o Infeliz e evdtico 
artvena. Escondido no vão 
de uma porta, elle tudo sup- 
portava, resignado. Condoe- 
mo-nos de sua sorte. Afugen- 
támos a ' gurysada marota. 
Achegámo -nos ao pobre ho- 
mem. Misanthfopo até á al- 
ma, não viu com bons olhos 
a nossa aproximação. 

— Onde costuma pernoi-1 zumas palavras? 
tar? — perguntámos. ' Desditoso engenheiro! Es- 

— Por ahi, em qualquer lá vivendo, parece, o epílogo 
canto — respondeu numa la- de uma tragédia, longe dos 
nurria. » que o conheceram antes, pro- 

; curando dissipar de seu cere- 
Acomipanhe nos — cou bro doenfío a ienilbnmça a- 

marga dos dias felizes que 
j viveu. 

de possa dormir e ver-se li-    
desa |pE|a industpig 

O homem nos seguiu. Con-    
duzimo-lo á nossa redacção j pDOJcjgrOSSEnSE 
e aqui mandámos improvisar 

— E' verdade que é 
nheiro? 

— "Fui. 
O desafortunado russo fal- 

ia mais ou menos bem o por- 
tuguez, entrecortando embo- 
ra as palavras com assomos 
de soffrimento. Pedimos-lbe 
que nos contasse a sua his" 
toria. Perguntámos lhe se es- 
tava com fome. 

— "'Nada sei — respondeu 
- nos, dando nos a entender 
que lhe não aprazia prolon- 
gar a conversação. 

Ao nos afastarmos do com- 
partúmento que lhe reserva- 
mos, dissemos-l he: 

— Pode vir dormir aqui 
sempre. Quando tiver fome, 
avise-nos. 

— "Está bem. 
E Paulo, assentando se no' 

leito de papel e roupa ve- 
lha, ficou entregue ás suas 
cogitações. Em que ficara 
pensando elle? Ter-Ihe-icm 
as nossas perguntas trazido 
á mente erneiantes recorda- 
ções de sua vida passada? 
Quem é, afinal, esse pobre 
homem, que aqui appareceu 
ninguém sabe de onde e co- 

ílarJo é<xs Cam 

A direcçâo da Quarda-l0 

Nocfurna não soffrerá 

solução de continuidade 

I 

anniversario da mort0 

de João Pessoa j 

"-s 
m 

mg í 

Raras vezes uma idéa se 
espalha com tanta rapidez e 
é adopiada com tal interesse 
como a educação do cão, es- 
pecialmente em relação ao 
conhecido pelo nome de "Po- 
licial". 

O cão Policial é um pro- 
dueto de sclencia muito no- 

RlO, 21 (U) — Preparam 
-se grandes commemorações 
para o dia 26, data do anni-, 
versario da morte de, Joaol vo' de yalor incompara- 
pessoa vei. O seu faro Lhe permn- 

''  o————  te trabalhar com segurança, 

l.i a Bello Hurízante " 
Quem compartilhou da 

Grande Guerra poderá dizer 
do valor desses cães, quer 
como ordenanças ou sanitá- 
rios. Como sanitários elles 

RIO, 21 (U) — Annunoia- 
se que o ministro José Amé- 
rico e Almeida irá proximi- 
mente a Bello Horizonte. 

(U) — Os jornaes 

Sr. João 
Segundo fomos informa- 

dos, o sr. Alfredo du Bor- 
ges, ex - delegado de policia 
lesta cidade, pretendia assu- 
mir a direcçâo da nossa Guar 
da Nocturna, para o que con- 
tava angariar innumeras as- 
signaturas de commerciantes 

Pacheco 
do Estado, pedindo a sua per 
manencia nessas funeções. 

Prestigioso político, aliás, 
interferiu, obtendo do sr. Che 

Demittiu se 
RIO, 21 

anunciam que o commandan- 
te Finmino dos Santos, direc" 
tor do Lloyd Brasileira apre- 
sentou sua demissão. 
 o  

O que o po- 

vo reclama 

Na rua 5 de Janeiro, no Ire» 
cho comprehendido entre as 
ruas Commendador Miro f 

vidamô-lo com boas manei- 
ras. Vamos lhe dar lugar on- 

   , e particulares. Foi isso, pefo mo, e que mostra, ao que i menos 0 ([Ue eiie proprio as- 
< jzein, signaes de cultura, ja j Severou ao sr. João Pacheco, 
no laço da letra, ja em al- actual director dessa corpo- 

ração. 0 sr. Pacheco, zelan- 
do pelos seus interesses, per" 
correu as nossas casas com- 
merciaes e partiouLares e ob- 
teve um sem numero de as- 
signãTuras a memorial diri- 
gido ao sr. Chefe de Policia 

fe de Policia a promessa de J''n<>n Silva, a população du- 
que o sr. Pacheco permane" | ''ucllas redondezas resolveu 
cerá na direcçâo da Guarda • trfunfopma-la cm lixeiro, jo- 
como pessoa de sua confian- ' 8ando ulli todas as inunundi- 

se introduziam naquellas trin 
1 cheiras formidáveis e desaba 
\ das, procurando e desenter- 
' rando soldados feridos e mui 
tas vezes, salvando-os da mor 
te. 

O cão de ordenança, pos- 
to em serviço pelo "guia pra 
tfco" transmitte um recado 
cora mais segurança do que 

, um telcgramma ou telephone 
ma, pois uma vírgula mal 
collocada ou uma palavra 
mal escripta pôde significar a 
desgraça de muitos. 

O que a Grande Guerra nos 
ensinou de bom não devemos 
nos privar nos tempos nor- 
maes. Assim como também o 
bom amigo dispõe de seus 
prestimos a outro, na guer- 

ça. 

uma cama para eile. Não di- 
zia palavra. A seu respeito 
conta-se interessante historia- 
TVata-se de um engenheiro 
nrsso. Foi victima de um de- 
sastre, no qual pereceu toda 
a sua familia. Ficou trans- 
tornado, porisso, pondo-se a 
.percorrer o mundo como um 
errante que procura, balda- 
mente, encontrar um recanto 
onde a desgraça não tenha 
penetrado. 
— Gomo é seu nome? — 

(pergunHlÉmos Janquanto elle 
retocava o tosco leito. 

— "Paulo. 
— De onde é? 
— "Da Rússia. 

' Encanprain-.se em expoxr 
ção, na "vitnine" da concei- 
tuada Agencia Renner, duas 
artística^ e bem ponfeoc o- 
nadas placas de bronze, uma 

' feita em homenagem ao nrt- 
| gnammo e inesquecível sr. 

Paulino Ferreira, oífere ida 
pelo Hospital de Ganida Te 
desta cidade, e outra ao ines- 
quecível eucador pontagros- 
sense Pe. João Lux. 

' Ambos os bronzes são fa- 
bricados pela Fundição Per 

' li, /de pt-opriedade do sr. 
j Alfredo' /Perlii, um estabele- 

cimento fabril que honra so- 
bremaneira a industria de 
Ponta Grossa. 

Já cou liece ? 

O Centro Hr 

tlerista vae 

transformar 

se em orga- 

nização se- 

creta 

cies do despejo diário e trin- ra' P0''6™ rlr(p'e<'er <'a mes'' 
í siforma o mesmo em um lu- lna fo!}ma 0111 ternT)OS de Pa7- 
Igar intransitável devido ao Tl

0
1.

(Iue
lo

se exl«e de unl 

í seu mau cheiro. í Cao ^ 0'1<:ia'• . 
j Que elle nao deva recuar 

| Para o facto chamamos a ' de qualquer arma de fogo e 
: attençâo de quem de direito, sempre desconfie dos extra- 
|   Em frente á Associa- nhos. 
' ção Beneficente, bem no fim ' Que, arriscando a sua pro" 

da nossa principal via pu- Prta vida, elle obedeça ao 
blivea, existe uma lagoa for- seu dono cegamente, defen- 
mada pelas aguas pluviaes, dendo-o em qualquer eminen 
que quesi impede os pedes-í «da de perigo, 
tiresde passarem por alli e s Que" era caso de perigo o 
é muito perigoso aos automo-5 cf0 deva aggredir o adversa- 
veis que correm o risco de' rio sem a respectiva ordem 
ficarem com os carburadores 

Para a sua educação esco- 
lha-se exemplares de bom 
porte e costume. Não possua 
cão para divertimento de cre 

. anças, tendo a 'embrança de 
que eBe deve obedecer a uma 

l »õ pessôa. 

; V. S. não dê tempo para 
o cão novo praticar tolices. 
Se eile o acompanhar nos 
passeios, ensina-o a manter- 
se com bons modos, porque 

( assim" não será forçaído a es- 
pancal-o, attendendo o ada- 
gio que nos diz; "Se dás 30 
chicotadas no teu cão, 29 me 
reces tu". 

Trate de seu cão com ali- 
mentos cozidos e agasaíhe-o 
©m logar seoco e limpo. 

Dentro de 8 raezes V. S. 
terá assim um animal bem 
educado. 

Se V. S. desejar um cão 
amestrado e que lhe sirva de 
amigo liei, deverá internal-o 
na "Escola para cães Poii- 
ciaes", onde o cão recebe li- 
ções que lhe são mnifesta-a 

i ções que lhe são ministra- 
das diariamente. 

Os interessado poderão di- 
rigir-se á "Escola de Gães Po 
liciaes" que está situade à 
rua dos Operários (Bairro 
Ghinez), onde obterão melho 
res informações com o direc- 
tor-propnletario. 

>- 

fiiÜÂNCORA 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
publicou, ha algum tempo, 
uma reportagem sobre a or- 
ganização de um Centro Hi- 
tlerista nesta cidade, por ele- 
mentos, aliás ordeiros e pres- 
timosos, pertencentes á labo- 
riosa colonia. allemá. Essa 
reportagem teve a mais am" 

í.-i- 

ICslEME 

ri . .'f A 
riu •iiu- 

^ v r G.AS E 
DC 

cheios de agua, 
E' necessário que a Prefei- 

tura tome providencias nes- 
se sentido. 

de seu dono. 

. 
- a | t tí. .4 i. SjfflBagfgMwtro- -"Wrtitállf jj} 

muni MMHWH   

Snofesi 
_ i 

| reportagem teve a mais am" . A Lo^0 Brilhante faz vol. 
I pia repercussão, sendo trans- > 1 a ^í)r na';ura' primitiva j 

mittida, pelas agencias tele- 1' " 1.1 ias". 
graphicas, náo só aos jornaes |.. . 0 pirl. a Por(Iue nao e 
do naiz. como a muitos do t'?'ura> "ao Queima porque ^ nao contém saes nocivos. E 

l uma formula scientifica do 

PIARID SPORTIVO 

Campeonato ! P1NG - PONG 

dos Proíissio* 1E8C0la No'mal x JunaK 

naes 

Realizam - se amanhã os 
seguintes jogos do campeo- 
nato brasileh ; de profissio- 
naes: 

Em S. Paulo — É. C. Co 
rinthians Paulista vs. Sao 

Paulo F. G.; C.A. Ypiranga 
vs. A.A. Portugueza. 

Em Santos — Santos F.G. 
vs. A.A. São Bento. 

No Rio — America F.G. 
ve. Pelestra Italia. , 

iojtou, aeu.se bem, não es- do
k 

palz', c<mJ> a ™uúol do 

cça de recommendar a to ^ngenro. Penodicos de S- 
as as pessoas de sua amiza fair1,0 a ^anscreveram na m- 

tegra. e. 

c, . . 1 Em virtude disso mesmo, Sc nao conhece, procure 

1Ví -t-dr.^ t®0 a^a™a"; esteve na eáadde — infor* l/TROLLNA MINÀNGO-_ mou-nos pessoa conceituada 
! e que nos merec absoluto 

njfi. , . , ■ . j credito — mn enviado de 
, . tíL 0 quanto exis , uma s0.ciedade patriótica alle- 

1 . r1 ° lncsnio hm. 1 em j de ^ Paulo, baseada nos propriedade de produzir. mesmos mül,des. Vedu a esta 
gor ura, caspa epoei" cidade com 0 fim co,m o 

• S cabcllos. um ç-ihnr» rÍP ' , ... consenso de seus padricios 

grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 

íosfifufo de 

SAMTANNA 

Rua Oel. Dulcidio nr. 8 i 

Cortes de cabello Para Senhora», tlntnraa, 
dulações permanentes, mise-en-plis e a Maré»,, 
massagens, etc. Sob a orientação do competente 
profissional sr. Francisco Adorjan, com 18 mnnoB 
de pratica nos Institntos de Bellez* d« Europa. 

THALIA 

BA. 

CLUBE 

SESSÃO DE ASSENíBLE A GERAL OBDINARi 

mu 
di s cabcllos. um sabão de 

novi de propriedades hygie- 
uicas e vitalizantes, antisep- 

is e microhicidas incom. 
caveis, dando á cabeça u" 

sensaç.ão de frescura. 
o   

Realiizou-se hontem, entre 
os aciextrados quadros de 
pi nggápong tlfli Eiycola Nor- 
mal e da Juuak 6, um gran- 
de reencontro desse aprecia- 
do esporte, sahindo vencedo- 
ra a equipe da Escola Nor. 
mal pela contagem de 2ÜO a J 1 rês cabras prestes a da" 
129. O quadro da turma ven- rcm cria pelo preço de 301 
ce.dora estava assim constitui cada uma. São cabras boas 
do: Egdar, Raul, Moscaleski leiteiras e podem ser vistas 

:í 
Viiidem-S! 

a ünelio. 

? Devido a um accordo fer 
, entre as duas tiinnas, estas 
foram constituiuas apenas de 
quatro elementos. 

1 ''i Pr;:ça Santos Andrade, 27. 

aqui residentes, dar nova di- 
rocitriz á agremiação nazista. 
Ella terá caracter absoluta- 
mente secreto. A sua, pedra 
basilar será, continiará sendo 
a doutrina de Hitler. Entre- 
tanto, isso só deverá ser co- 
nhecido pelos associados e 
por mais ninguém. Apesar j 
da organização confidencial 
que terá, o nome da agre- 
miiação será outro, afim de 
evitar que, divulgado casual- 
mente, não venha condemnar 
e sua finalidade. 

E' recommendada pelOL i 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
fada e autorizada pelo De-; Convida-se os srs, socáos para a sessã0 de Assembléa 
r" ren Hygiene do Geraj ondinaria. que, de accordo com os estatutos, se rea- 

;!s , J , lisará domingo. 23 do corrente às 4 horas da tarde, 
cão Briíha8? .regU a . Caso não haja numero à hora acima, uma hora de- ° uname: ) pois será realisada com qualquer numero de socios pre- 

i — Desapparecem com-! senies 
letamente as caspas e affec- Ordem do dia: Leitura h0 Relatório do semestre so" 
ç 0o

es- , sial — A DIREGTORIA. ■á — Gessa a quéda do ca- 
bello. 

3" — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á sua còr natural primi- 

• tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

  EM CURITYBA   
O Britannia E.G. e o Guri" 

tyba E.G. decidirão a me- 
lhor collocação do turno. ) 

Recomeçará os íbjs 
traba!hos 

S. PAULO, 20 (U) — O 
Tribunal Regional Eleitoral 
recomeçará na próxima se-l LÂMPADAS ELECTRICAÊ 

Até 60 watt» j 
1 s&Qfjfk mana os serviços regulares 

va í-fi- _ com var*os casos interessam NA CASA CONFIANÇA — tes que aguardam julgamen- 
Avecida Vicente Machado 36 to. 

/ 
ri 

♦♦Hm *»H<1 

Ooeoças do 
MAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTR1S 
Pílulas cio 

•t BB A D MOSS 

Nos casos de calvi- 
brotar novos cabeh 

40 _ 
cie faz 
los. 

5" — Os cabellos ganham 
vitaldiade, tornando-se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias e Pharmacias de prr' 
meira ordem. 

I I I UM 'H 
App. D.N.S.P. 

ro 1213. 
Nume- 

Cluli Pcntagrossense 

O CLUBE PONTAGROS SENSE, compartilhando dos 
tradicionaes festejos que se effectuam no dia 26 do cor- 
rente, em homenagem á gloriosa Padroeira desta Cidade, 
SENHORA SANT'ANNA, rea Usa em seu salão principal 
GRANDIOSO BAILE, com inicio ás 22 horas, para o qual 
são convidados os Srs. Socios e suas Exas. Famílias. 

Secretaria do Clube, em 19 de Julho de 1933. 
BILU SANTOS — Secretario. , 1 

■ M 111 «« I H I M M »*' 

Deslmeianíe 

- Cresol 
e Veterinária) (Uso doméstico 

-«Ja,. 

'TriXÍSi 
-í: 

. ir ? /. «y _7. < •TVr-.'- V> 

Srivfvy 

80 Radies «Kolster!» 

M agner & Cia., estabelecidos coro -iscriptorio c fle" 
posito á rua Balduino Tapues n. 35, cem a grata sa- 
tisfação de communicar á sua selocta fregnezia e aos seus 
amigos em particular, que acabam de receber, directa" 
mente de Nova York, um colossal ortimento d" appare- 
Ifios de Radio receptores, dos modelos mais modernos d 
acreditada fabrica KOL&TER RADIO INC.. da qual sãu 
agentes exelar.ivos, e, prevalecendo-se dessa opportuni- 
dade, convidam aos interessados a fazerlhes uma visita, 
quando, com todo o prazer, far-lhes ão uma demonstra- 

ção dos rqfendos apparelhog. ^ 
A pedido, essas demonstrações serão feitas em domi- 

«uno, sem compromisso de 

Chapéos finos 

' Grande saldo i 

a 25$ ' 

c omprs. mm 

Representante para iouo 
iíua Augusto Ribas, 83 ««• 

Ponta Grossa. 
o f-siatio ao faraiEP' 

Prcps iisicgs Facinia-se o wiieaip 

Não compre seu radio sem primeiro 

KOLSmFR 

ouvir um 

Casa Progresso i 

i 

Roa 15 de Nsveifere a-12 

fii"."."". r-f nu iinjf 


